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Às dezenove horas do dia quatro de setembro de dois mil e vinte e três o Sr. Presidente – 1 
Dr. Marcelo Polacow Bisson – no Plenário do CRF-SP efetuou a 1ª chamada nominal 2 
consignando as presenças dos Conselheiros: Dra. Luciana Canetto, Dr. Adriano Falvo, Dra. 3 
Danyelle Marini Dra. Adryella Luz Dr. André dos Santos, Dra. Claudia Aparecida Montanari, Dr. 4 
Fabio Ribeiro, Dr. Gustavo Lemos Guerra, Dr. Marcos Machado Ferreira, Dra. Pamela do 5 
Nascimento, Dra. Rosana Kagesawa Motta e Dra.  Susana Y. B. Herrera. Dra. Rosilene Martins 6 
Viel 7 
Convidados: Dra. Priscila Dejuste, Dr. Antonio Geraldo Ribeiro dos Santos Jr. Dr. Leoberto 8 
Costa Tavares, Dr. Jair Calixto, Sr. Fabio Costa, Dra. Claudia C. P. de Araujo, Dra. Margarete 9 
Akemi Kishi e Dra. Kennya Macedo Pereira dos Santos. 10 
O Senhor Presidente declarou instalada a 8ª Reunião Plenária Ordinária. 11 
Dr. Marcelo Polacow solicitou um minuto de silêncio pelo facelimento da Dra. Ana 12 
Maria Pellim, farmacêutica consultora da indústria farmacêutica e importante referência nas 13 
áreas de qualidade e regulatória. Também atuou em entidades farmacêuticas, tendo sido 14 
conselheira e diretora do CRF-SP, conselheira federal por São Paulo e diretora da União 15 
Farmacêutica de São Paulo (Unifar). Pelo trabalho exemplar e destacado, em setembro de 2017 16 
foi condecorada com a Comenda do Mérito Farmacêutico. A Dra. Ana Maria se formou pela 17 
Faculdade de Ciências Farmacêuticas da USP, com pós-graduação em comunicação empresarial 18 
pela Fundação Cásper Líbero. Atuou em cargos de liderança há 46 anos na indústria 19 
farmacêutica em segmentos afins nas áreas de qualidade, regulatória e técnica em empresas 20 
de médio e grande porte. Atuou durante três anos como consultora na gerência geral de 21 
inspeção de medicamentos e produtos na Agencia Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa). Foi 22 
sócia-diretora da Ampellim Consultoria e Treinamento, prestando serviços para empresas 23 
reguladas no Brasil e no exterior, fornecedores e hospitais. De 1978 a 1982 foi membra da 24 
Comissão Permanente de Revisão da Farmacopeia Brasileira. Participou como palestrante e/ou 25 
coordenadora dos cursos de capacitação em Boas Práticas de Fabricação para inspetores 26 
sanitários no Mercosul e no Sistema Nacional de Vigilância Sanitária. 27 
1. Leitura, discussão e aprovação da Ata da 7ª Reunião Plenária Ordinária, realizada 28 
em 07/08/2023 e Ata da 8ª Reunião Plenária Ética, realizada em 21/08/2023. DECIDE: a) 29 
Aprovar as atas por unanimidade, com a dispensa de suas leituras; b) Encaminhar ao 30 
Departamento de Superintendência Geral para providências. 31 
2. Aprovação da pauta dos trabalhos e votação de novas propostas. Foi proposta a 32 
inversão da pauta, na ordem seguinte: Deliberação CRF-SP nº 08/2022, que aprova o 33 
Regulamento dos Grupos Técnicos de Trabalho do CRF-SP; Continuação das discussões sobre 34 
Cannabis Medicinal; Projetos de Lei. Inclusão de pauta: Saúde de Etnias, solicitação Dr. André, 35 
Dra. Adryella e Dra. Claudia. DECIDE: a) Aprovar a pauta dos trabalhos, com as alterações e 36 
inclusão proposta. 37 
3. INFORMES, COMUNICAÇÕES E ESCLARECIMENTOS:  38 
3.1. Informes dos Srs. Diretores 39 
Dra. Danyelle Marini informou que o Projeto de Lei sobre Ensino a Distância terá como  relator 40 
o Deputado Orlando Silva. Está sendo organizado um evento, promovido pelo Fórum dos 41 
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Conselhos da Área de Saúde, para discutir o projeto. A atividade deverá ocorrer no dia 42 
25/09/2023.  43 
Dra. Luciana Canetto informou que ocorrerá no dia 20/09/2023, das 08h00 às 13h00, na 44 
UNIP Paraíso, um evento (painel) em parceria com a Secretaria Municipal de Saúde de São 45 
Paulo, com o tema “Assistência Farmacêutica no Município de São Paulo: ampliação do cuidado 46 
aos paulistanos. Na ocasião será realizada cerimônia de entrega das Certidões de Regularidade 47 
(CRs) às farmácias públicas municipais. 48 
3.2. Informes dos Srs. Conselheiros  49 
3.3. Informes Conselheiro Federal 50 
Dr. Antonio Geraldo Ribeiro dos Santos Jr elogiou o trabalho de todos e parabenizou as dras. 51 
Margarete e Priscila pela Plenária realizada sobre a Cannabis Medicinal. Destacou que o evento 52 
está repercutindo no Brasil inteiro, assim como os demais eventos realizados por CRF-SP, que 53 
é referência para os demais estados. 54 
3.4. Ata da III Reunião Ordinária do Grupo Técnico de Trabalho Sênior, realizada em 55 
15/06/2023. O Plenário tomou conhecimento. 56 
3.5. Ata da IV Reunião Ordinária Anual do Comitê de Educação Permanente, realizada 57 
em 03/07/2023. O Plenário tomou conhecimento. 58 
3.6. Ata da IV Reunião Ordinária Anual do Grupo Técnico de Trabalho de Análises 59 
Clínicas e Toxicológicas, realizada em 11/07/2023. O Plenário tomou conhecimento. 60 
3.7. Ata da V Reunião Ordinária Anual do Comitê de Assuntos Regulatórios, realizada 61 
em 12/07/2023. O Plenário tomou conhecimento. 62 
3.8. Ata da VI Reunião Ordinária Anual do Grupo Técnico de Trabalho de Dispositivos 63 
Médicos, realizada em 13/07/2023. O Plenário tomou conhecimento. 64 
3.9. Ata da III Reunião Ordinária Anual do Comitê de Farmacovigilância, realizada em 65 
17/07/2023. O Plenário tomou conhecimento. 66 
4. HOMOLOGAÇÕES: 67 
4.1. Nomeação de membro do Grupo Técnico de Trabalho Diversidade - Sede – gestão 68 
2022-2023. O Dr. Caio Santos Gomes - CRF-SP 115.977. Formação Acadêmica: Faculdade 69 
Oswaldo Cruz - 2010. MBA em Gestão Empresarial – FGV. Breve experiência profissional: 70 
Farmacêutico com mais de 15 anos de experiência no segmento farmacêutico (Bayer, 71 
Boehringer, Novartis, Takeda, Pfizer) e atuou na farmácia do centro cirúrgico do Hospital Sírio 72 
Libanês. Também é Especialista em Treinamento em Diversidade e Inclusão para farmácias e 73 
Embaixador da Consultoria Empresarial Se Integra. Vivenciou mudanças culturais e 74 
organizacionais em empresas multinacionais através de estratégias e lideranças inclusivas e 75 
equipes diversas. DECIDE: a) Homologar a nomeação; b) Encaminhar a Gerência Geral de 76 
Fiscalização e Técnica, Departamento de Apoio Técnico e Educação Permanente e Consultoria 77 
Jurídica para providências. 78 
4.2. Nomeação de membra do Grupo Técnico de Trabalho de Cuidado Farmacêutico 79 
na Infectologia - Sede – gestão 2022-2023 Dra. Amanda Magalhães Vilas Boas 80 
Cambiais- CRF-SP 82.961. Formação Acadêmica: Instituição Presbiteriana Mackenzie, 2015. 81 
Residência em Assistência Farmacêutica Hospitalar e Clínica pelo HCFMUSP - Concluído em 82 
2018. Breve experiência profissional: Farmacêutica no Hospital das Clínicas da FMUSP desde 83 
2018, atuando no Setor de Logística da Assistência Farmacêutica do Instituto Central. 84 
Atualmente estou realizando o Mestrado Profissional do Programa de Pós-Graduação em 85 
Doenças Infecciosas e Parasitárias da FMUSP. DECIDE: a) Homologar a nomeação; b) 86 
Encaminhar a Gerência Geral de Fiscalização e Técnica, Departamento de Apoio Técnico e 87 
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Educação Permanente e Consultoria Jurídica para providências. 88 
4.3. Nomeação de membra do Grupo Técnico de Trabalho de Residência Profissional 89 
- Sede – gestão 2022-2023. Dra. Giovanna Rego Vilar - CRF-SP 112.060. Formação 90 
Acadêmica: Universidade Católica de Santos (UNISANTOS) – 2022. Residente Uniprofissional 91 
em Assistência Farmacêutica Hospitalar e Clínica pela Faculdade de Medicina da USP. Breve 92 
experiência profissional: Tenho adquirido experiência prática e teórica durante a residência, 93 
dentro de todo o ciclo de assistência farmacêutica em um hospital terciário/quaternário 94 
(Hospital das Clínicas da FMUSP) e com experiência também na atenção secundária na NGA 95 
Várzea do Carmo no eixo de gastroenterologia e hepatologia. DECIDE: a) Homologar a 96 
nomeação; b) Encaminhar a Gerência Geral de Fiscalização e Técnica, Departamento de Apoio 97 
Técnico e Educação Permanente e Consultoria Jurídica para providências. 98 
4.4. Nomeação de membra do Grupo Técnico de Trabalho Regional de Farmácia  – 99 
Seccional de Osasco, gestão 2022-2023. Dra. Márcia Regina Pereira CRF-SP 100289. 100 
Formação Acadêmica: Graduação na Universidade Anhanguera de São Paulo – 2019. Breve 101 
experiência profissional: Atuação como farmacêutica operacional em farmácia central, UTI, PS 102 
e Serviço de Apoio Diagnóstico Terapêutico. DECIDE: a) Homologar a nomeação; b) 103 
Encaminhar a Gerência Geral de Fiscalização e Técnica, Departamento de Apoio Técnico e 104 
Educação Permanente e Consultoria Jurídica para providências. 105 
4.5. Nomeação de membras do Grupo Técnico de Trabalho Regional de Logística de 106 
Produtos de Interesse à Saúde – Seccional de Jundiaí, gestão 2022-2023. Dra. Aline 107 
Silva de Oliveira CRF 62266. Gradua em Farmácia e Bioquímica na UNIP (Universidade 108 
Paulista) concluído em 2011. “Especialização em Auditoria, Gestão da Qualidade e Vigilância 109 
Sanitária pelo Instituto Racine, concluído em 2016. Atuação em dispensação em rede pública 110 
(Unidade Básica de Saúde), área da Qualidade em indústria na emissão de CBPF de gás 111 
medicinal, e logística, com operador logístico e atualmente no ramo de transporte, onde sou 112 
Responsável Técnica”. Dra. Cárita Nunes Lacerda Katayose CRF 55097. Gradua em 113 
Farmácia. Universidade Paulista UNIP. 2009. Pós-graduação em Administração de Empresas. 114 
Licenciatura em Química. Experiência em atendimento ao cliente de drogaria, assuntos 115 
Regulatórios em farmácia de manipulação, Garantia da Qualidade em Importadora e 116 
Distribuidora de insumos farmacêuticos, responsável pela qualidade e Assuntos Regulatórios 117 
em logística Farmacêutica e outros seguimentos. DECIDE: a) Homologar as nomeações; b) 118 
Encaminhar a Gerência Geral de Fiscalização e Técnica, Departamento de Apoio Técnico e 119 
Educação Permanente e Consultoria Jurídica para providências. 120 
4.6. Nomeação de membras do Grupo Técnico de Trabalho Regional de Cuidados 121 
Paliativos e Humanização do Tratamento– Seccional de Ribeirão Preto, gestão 2022-122 
2023. Dra. Gislaine Mara Coelho CRF 41821. Graduada em Biomedicina e Farmácia. Ambas 123 
graduações realizadas na Universidade de Franca, 2004 e 2006 respectivamente. Farmácia 124 
Hospitalar e atenção farmacêutica. Unaerp -  2008. “Iniciei minha trajetória profissional em 125 
2008 na Drogasil em Ribeirão Preto por 2 anos. Após esse período ingressei na Academia da 126 
Força Aérea, como Oficial Temporária, com o cargo de chefia da Farmácia, além da nomeação 127 
de pregoeira, realizando todo trabalho de aquisição de material médico hospitalar, laboratorial 128 
e odontológico, de 2010 a 2018. Nesse ano, fui contratada para Coordenadora da Farmácia do 129 
Hospital São Paulo (Ribeirão Preto), exercendo toda gestão hospitalar da cadeia Farmacêutica”. 130 
Dra. Karen Amoroso Torre CRF 26115. Gradua em Farmácia pela Unaerp 2000 MBA FGV 131 
gerência de projetos Controle de qualidade físico químico e embagem em indústria veterinária, 132 
gestão de projeto em laboratório químico na Unesp Araraquara, garantia da qualidade em 133 



  

 

 

 

 

 

 

4 

 

indústria gráfica especializada em medicamentos, responsável técnica em distribuidora de 134 
produtos médicos. DECIDE: a) Homologar as nomeações; b) Encaminhar a Gerência Geral de 135 
Fiscalização e Técnica, Departamento de Apoio Técnico e Educação Permanente e Consultoria 136 
Jurídica para providências. 137 
4.7. Nomeação de membros para o Comitê Cannabis Medicinal – Sede – Gestão 138 
2022/2023. Dra. Dra. Ana Tarina Lopes Alvarez – CRFSP 55.293 – Coordenadora do GTT 139 
de Pesquisa Clínica do CRF-SP. Dr. Raphael Bruno Rocha Tolentino – CRFSP 83.010 – 140 
Vice-coordenador do GTT de Pesquisa Clínica do CRF-SP. DECIDE: a) Homologar a nomeação; 141 
b) Encaminhar a Gerência Geral de Fiscalização e Técnica, Departamento de Apoio Técnico e 142 
Educação Permanente e Consultoria Jurídica para providências. 143 
4.8. Nomeação de membro para o Grupo Técnico de Trabalho em Aromoterapia. Dra. 144 
Ana Rosa Lins de Souza CRF: 42.456. Formação Acadêmica: Pontifícia Universidade 145 
Católica de Campinas-  conclusão 2006. "Aprimoramento: Centro de Controle de Intoxicações 146 
- Unicamp- Toxicologia, conclusão 2008. Mestrado: Psicobiologia - Unifesp- Conclusão 2011. 147 
Doutorado: Toxicologia - USP- conclusão 2018". Breve experiência profissional: Atuo na 148 
área de Toxicologia há 17 anos, entre estagio, aprimoramento, mestrado, Doutorado e 149 
docência. Possuo conhecimentos nas áreas social, clínica, forense, analítica. Leciono 150 
Toxicologia há 11 anos. DECIDE: a) Homologar a nomeação; b) Encaminhar a Gerência Geral 151 
de Fiscalização e Técnica, Departamento de Apoio Técnico e Educação Permanente e 152 
Consultoria Jurídica para providências. 153 
5. DISCUSSÃO E APROVAÇÃO:  154 
5.1. Justificativa de ausência: Não houve. 155 
5.2. Deliberação nº 196/2023 –Trâmite de Documentos e Registro – Pessoa Física. 156 
DECIDE: a) Aprovar a deliberação anexa; b) Encaminhar ao Departamento de Atendimento e 157 
Registro para providências. 158 
5.3. Deliberação nº 197/2023 – Trâmite de Documentos e Registro – Pessoa Jurídica. 159 
DECIDE: a) Aprovar a deliberação anexa; b) Encaminhar ao Departamento de Atendimento e 160 
Registro para providências. 161 
5.4. Deliberação nº 198/2023 – Departamento de Processo Fiscal. DECIDE: a) Aprovar a 162 
deliberação anexa; b) Encaminhar ao Departamento de Processo Fiscal para providências. 163 
5.5. Deliberação nº 199/2023 – Departamento de Processo Fiscal. DECIDE: a) Aprovar a 164 
deliberação anexa; b) Encaminhar ao Departamento de Processo Fiscal para providências. 165 
5.6. Deliberação nº 200/2023 – Departamento de Processo Fiscal. DECIDE: a) Aprovar a 166 
deliberação anexa; b) Encaminhar ao Departamento de Processo Fiscal para providências. 167 
5.9. Deliberação CRF-SP nº 08/2022, que aprova o Regulamento dos Grupos Técnicos de 168 
Trabalho do CRF-SP. Apresentação realizada pela Dra. Nathalia Diniz, Gerente do 169 
Departamento de Apoio Técnico e Educação Permanente, anexa a respectiva ata. DECIDE: a) 170 
Aprovar por unanimidade as alterações propostas; b) Encaminhar a Gerência Geral de 171 
Fiscalização e Técnica, Departamento de Apoio Técnico e Educação Permanente, Secretaria de 172 
Planejamento e Integridade e Consultoria Jurídica para providências. 173 
5.10. Cannabis Medicinal. Dr. Jair Calixto realizou apresentação, com o tema:  Qualidade 174 
dos produtos – segurança dos pacientes. Dr. Fábio de Oliveira Costa Júnior, Coordenador 175 
da Abicam, realizou apresentação, com o tema: Status da cannabis sativa para farmacêuticos: 176 
atualizando as necessidades de ampliação da atividade dos farmacêuticos com a cannabis no 177 
Brasil. Dra. Margarete Kishi relatou sobre as comunicações oficias que tem recebido após 178 
ocorrida a Reunião Plenária sobre Cannabis. No dia 31 de julho, com autorização da diretoria, 179 
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por convite do Sr. Paulo Teixeira, Ministro do Desenvolvimento Agrário e Agricultura Familiar, 180 
esteve em Audiência com a Nísia Trindade Lima, Ministra da Saúde, a fim de discutir sobre o 181 
cultivo inclusivo de plantas medicinais. Na ocasião, ambos se comprometeram a desenvolver 182 
a terceira audiência sobre o assunto e o CRF-SP têm assento nas discussões. Informou que a 183 
Dra. Viviane Sedola, representando o Conselhão, esteve presente na audiência e agradeceu 184 
publicamente ao CRF-SP por sua participação na Plenária, deixando claro que deseja uma 185 
parceria efetiva com o CRF-SP. Na Alesp, durante a Audiência Pública, tanto o Deputado Caio 186 
França quanto a OAB agradeceram o posicionamento claro e preciso do conselho em relação 187 
ao acesso ao produto com qualidade. Ponderaram que outras instituições devem realizar 188 
eventos semelhantes ao organizado pelo CRF-SP, buscando orientar de maneira aberta e clara 189 
a toda sociedade sobre o que é o universo do cannabis. Em relação a Farmacopeia, cientificou 190 
que o Comitê Técnico Temático de Fitoterapia da Farmacopeia já tem monografia de cannabis, 191 
que será colocada em Consulta Pública em breve. Relatou que a Revista Sechat, que é uma 192 
revista e um portal direcionado ao universo de cannabis para educação e orientação, 193 
disponibilizou uma coluna mensal ao CRF-SP. Disse que escreveu sobre farmacologia e o 194 
farmacêutico e o texto foi aprovado, sendo que em breve escreverá sobre pesquisa clínica. 195 
Informou que ocorreu uma reunião geral do Grupo de Trabalho de Cannabis do Governo do 196 
Estado de São Paulo e foi construída uma minuta de protocolo clínico e diretrizes terapêuticas 197 
para três doenças neurológicas. Também há uma minuta de termo de consentimento e o 198 
protocolo de proibição de THC para crianças com menos de 2 anos que está em avaliação. A 199 
Anvisa avaliou o  material que foi enviado para apreciação, ou seja, o primeiro passo foi dado. 200 
Posteriormente,  será necessário adequar a estrutura, inserir o logo da Anvisa e publicar uma 201 
orientação geral dos dois órgãos de fiscalização profissional e sanitária  no portal do CRF-SP. 202 
Dr. Marcelo Polacow parabenizou a Dra. Margarete Kishi pelos avanços e conquistas, frutos 203 
do Conselho, do Comitê de Cannabis e do trabalho coletivo e disse que esse será um material 204 
de referência para futuras legislações. Dr. Marcos Machado ponderou a necessidade de 205 
informar aos profissionais que não podem prescrever o cannabis medicinal, pois podem 206 
responder  eticamente  e criminalmente pela ação. Dr. Fabio Ribeiro sugeriu mapear as 207 
necessidades, e divulgar em todas as redes as responsabilidades dos farmacêuticos. Dra. 208 
Danylle Marini propôs inserir um módulo sobre o tema na Academia Virtual de Farmácia, criar 209 
um curso para capacitar os farmacêuticos, que seja de destaque na América Latina. Também 210 
propôs encaminhar para a Comissão Parlamentar para verificar a viabilidade, para que na 211 
próxima plenária quais são os encaminhamentos para trabalhar com esse projeto. 212 
5.11. Saúde de Etnias, Dra. Claudia Araujo, Comitê de Ações Afirmativas para 213 
promoção da Igualdade Racial. Dra. Claudia fez a seguinte explanação: “considerando os 214 
campos de inovação e solidariedade, presentes nas ações desse conselho, o nosso Comitê quer 215 
contribuir para ampliar o olhar de diversidade e inclusão que essa instituição tem demonstrado 216 
e efetivado em várias ações. Na busca de conhecer o perfil raça-cor dos profissionais 217 
farmacêuticos, e a partir deste, elaborar políticas e ações com o objetivo de contribuir para 218 
que a realidade desigual comprovada por dados em que a população negra está, seja alterada, 219 
tendo como instrumento esse conselho é que elaboramos essa proposta. Na esfera federal, 220 
temos o estatuto da igualdade racial, é uma lei 12.288 do ano de 2010, temos a política 221 
nacional de saúde integral da população negra, que é uma portaria de 2009 e uma outra 222 
portaria que é a 344/17 do ministério da saúde que dispõe sobre o preenchimento do quesito 223 
raça-cor dos formulários do sistema de saúde. Esse arcabolso de política e legislações, objetiva 224 
garantir uma efetiva igualdade de oportunidades em defesa de direitos individuais e coletivos 225 
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da população negra, assim como promover o combate a descriminação e as demais formas de 226 
intolerância ética. Creio ser de conhecimento de todos que apesar de todos esses esforços 227 
ainda temos dados desfavoráveis a estes objetivos, como por exemplo, a informação que no 228 
mercado de trabalho o estado do relatório que desenvolve os dados do IGBE de 2022, o 229 
rendimento salarial médio do negro no país é praticamente  a metade do rendimento dos não 230 
negros, no valor de 51,7%, e esse mesmo relatório, revela que trabalhadores com nível 231 
superior completo, mesmo equiparando os cargos, os negros ganham em média 66% do que 232 
é pago aos brancos. Na educação, essa distância também é encontrada, dessa forma, nada vai 233 
ser diferente na saúde, onde trago outros exemplos: altos índices de precoce óbito, altas taxas 234 
de mortalidade materna e infantil, além da maior prevalência das doenças crônicas e 235 
infecciosas e por fim, ainda podemos citar a violência e as injúrias raciais que estão sempre 236 
nas manchetes das mídias sociais. Eu como negra, farmacêutica, profissional de saúde, me 237 
preocupo muito com esses fatos e ressalto que temos uma longa agenda a realizar, mas para 238 
podermos agir com precisão, necessitamos de dados, informações sobre as condições dos 239 
profissionais, e como estão os farmacêuticos no quesito raça-cor e isso por enquanto ainda não 240 
temos. A inclusão da autodeclaração pelo quesito raça-cor nos nossos formulários será um 241 
marco, e ao mesmo tempo, o ponto de partida para conhecer a população farmacêutica, no 242 
recorte de etnia/raça e a partir disso elaborar estratégias adequadas para seguirmos reduzindo 243 
as desigualdades. Conhecer a distribuição da população dos profissionais farmacêuticos 244 
autodeclaradas conforme o critério do IBGE, fortaleceria as nossas ações, até complemento 245 
que com a finalização da pesquisa censitária de 2022-2023, várias políticas públicas serão 246 
impactadas e creio que aprimoradas pela nova demanda da real população brasileira, 247 
principalmente se tratando de SUS, por isso é importante estarmos no mesmo compasso. 248 
Apesar do Comitê de Ações Afirmativas ter uma linha específica sobre a população negra, 249 
achamos pertinente agregar a colaboração do coordenador do GTT de diversidade, e também 250 
o conselheiro Gustavo Lemos Guerra referente as informações de identidade de gênero, 251 
tornando assim mais robusta as informações e dados coletados. Concluindo a minha fala, 252 
gostaria de em nome do Comitê de Ações Afirmativas da Promoção de Igualdade Racial, pedir 253 
aos conselheiros presentes regionais e federais, a aprovação deste mérito, dessa nossa 254 
proposta de resolução. Feito isso, acredito que hoje estaremos nos unindo aos milhares de 255 
brasileiros que lutam para que um sonho de um país de oportunidades, respeito, rico em 256 
diversidade, injustiça social, seja realizado”.   Dr. Marcelo Polacow explicou que quando o 257 
Comitê apresentou a demanda, achou necessário a proposta tramitar via Conselho Federal de 258 
farmácia, contando com o envolvimento do Dr. Antonio Geraldo e Dr. Leoberto para sinalizarem 259 
qual o melhor caminho a percorrer. Dr. Antonio Geraldo disse que há três mecanismos que 260 
podem ser considerados: Editar uma resolução a parte, realizar um censo da profissão 261 
farmacêutica e criar um formulário.  Também, discutir o mérito na COLEG, a fim de identificar 262 
qual a melhor ferramenta para colher as informações necessárias. Ponderou que pautar o 263 
assunto na Reunião Plenária do Conselho Federal de Farmácia, durante o Congresso, pode ser 264 
uma boa oportunidade. Para realizar o censo será preciso abrir uma licitação, visitar uma 265 
empresa e o processo pode demorar. Dra Danyelle Marini acrescentou que a proposta de 266 
resolução deve ser construída com base jurídica e encaminhar na próxima semana, elaborar o 267 
projeto e a resolução. Solicitou ao Dr. Antonio Geraldo e ao Dr. Marcelo Polacow para que 268 
solicitem oficialmente ao Conselho Federal de Farmácia a viabilização da apresentação dos três 269 
GTTs envolvidos na Reunião Plenária do Conselho Federal, abordando a importância do 270 
levantamento desses dados, tanto no Grupo Técnico de Trabalho farmacêutico à pessoa com 271 
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deficiência,  quanto no Grupo Técnico de Trabalho Diversidade LGBTQIAPN+. Dr. Marcos 272 
Machado observou que a questão da mudança no cadastro não é uma discussão nova (nome 273 
social), portanto,  não vê necessidade em fazer uma nova resolução, pois a 638 é muito extensa 274 
e não trata somente do cadastro de farmacêutico, mas também de outros profissionais. 275 
DECIDE: a) Aprovar o mérito da minuta resolução; b) Solicitar ao Conselho Federal de 276 
Farmácia que paute o tema na Reunião Plenária  que ocorrerá em São Paulo, com a 277 
apresentação dos grupos afins do tema; c) Encaminhar a Gerência Geral de Fiscalização e 278 
Técnica e Departamento de Apoio Técnico e Educação Permanente para providências. 279 
5.11. Projetos de Lei de Interesse da categoria. Dra. Danyelle Marini. DECIDE: a) 280 
Repautar; b) Encaminhar ao Departamento de Superintendência Geral para providências. 281 
Nada mais havendo a tratar o Dr. Marcelo Polacow Bisson, declarou encerrada a reunião às 282 
vinte e duas horas e dezessete minutos e lavrou a presente Ata, auxiliada pela Secretária Paola 283 
Almeida Frederico. São Paulo, quatro de setembro de dois mil e vinte e três. 284 
Dr. Marcelo Polacow Bisson: ____________________________________________________ 285 

Dra. Luciana Canetto: _________________________________________________________ 286 

Dr. Adriano Falvo: ____________________________________________________________ 287 

Dra. Danyelle Marini: _________________________________________________________ 288 

Dra. Adryella de Paula F. Luz: ___________________________________________________ 289 

Dr. André Luis dos Santos: _____________________________________________________ 290 

Dra. Claudia Aparecida Montanari: _______________________________________________ 291 

Dr. Fábio Ribeiro da Silva: _____________________________________________________ 292 

Dr. Gustavo Lemos Guerra: ____________________________________________________ 293 

Dr.Marcos Machado Ferreira: ___________________________________________________ 294 

Dra. Rosana Matsumi Kagesawa Motta: ___________________________________________ 295 

Dra. Rosilene Martins Viel: _____________________________________________________ 296 


